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A-w.n-s 
1: tenham a mania de mchar, ficam sempre muito 

longe do tamanho dos bois, mesmo que estes 
sejam pequen inos. 

!Jw."!lJ/(Jw~c}'í(Â~~~'S : 
Mas aquele sapo ,;nha a man;a, e queda 

impressionar os seus companheiros. 
E tinha-lhes dito: 

----- -----------· -Se eu quizer, sou capaz de ficar tão 
jl grande como o boi. 

O presidente Ford depois de deitar contas à vida - que é uma coisa que todos nós 
l,1zemos - achou que a economia não anda nada bem. E numa conferencia em Washington 
declarou que era preciso resolver o assunto a n(vel mundial 

Disse que ia haver uma grande conferência como todos os chefes de estado do 
mundo.para todosjuntosdeitaremcontasàvida 

E se eles pensassem em gastar rnenos dinheiro em armamento e o aplicassem em 
coisas que dessem para o tacho? 

Aquilo pela América do Sul anda mais mexido que o rabo dum gato. l~a Bolívia 101 
agora descoberta mais uma conjura Os serviços secmos - boa gente! - prenderam um 
general, um advogado e um professor 

Disseram que eles queriam lazer uma revolução. E é claro, quem não pode fazei 
uma grande, faz uma assim só com três pessoas, uma de cada oficio 

Na Argentina as coisas 1ambém andam um bocado sarrafuscas Mas não estejam 
preocupados: O ministro do ln1erior Argentino já declarou que não era caso para decretar o 
estado de sitio 

Oue diabo ! Por meia dúzia de tiritas aqui o chanfralhada acolá, ia-se lá agora 
declarar um estado de sitio ! 

t que, na opinião do ministro, na Argentina há uma força clandestina, chamada o 
A.A.A. que é a Aliança An ti-comunista Argentina; e que há também o Exército Revolucioná­
rio do Povo - o conhecido E.R.P.;e além disso há ainda os Montoneros. 

Quem são eles? 1: simples: toda a gente o sabe ! Os AAA. são guerrilheiros da 
extrema direita; os Montoneros são uma organização político-militar peronista; e o E.R.P são 
da extrema esquerda 

Ora como eles se·atílcam uns aos outros, e lá vão resolvendo os seus problemas 
directamente. e sem precisar de intermidiários, o ministro do Interior acha - e tem muita 
,azão ! - que não se 1ustilica de fo1ma alguma que se compliquem as coisas com um estado 
de sítio. que só servia para cha1ear as pessoas. Basta fazer um regulamento (que já está até 
leito) chamado a lei anti-subversiva. Que serve para eles (os guerrilheiros) poderem saber 
comosãoas,egrasdo 1090. 

Na Itália as coisas também voltaram agora a aquecer_ De resto aquilo lá sempre foi 
uma terra de boatos: bas1a ver-se que quem a governa é o Rumor ... Pois agora certamente 
para ver se conseguem acabar com os boatos. quiseram abafar o Rumor. 

Mas parece que houve à última hora quem tivesse dada à dica - uma coisa que é 
vulgaríssima e banal(ssima, e não conseguiram agarrar nem deter o Rumor. 

Peloqueédeesperarquecontinuem por lá os boatos habituais. 

Em ln9laterra anda tudo entusiasmado com as próximas eleições. Sim. porque quan­
do as pessoas andam a abrir a boca de tédio, além de andarem chateadas com o aumento do 
custo de vida, uma campanha de eleições é uma distração bestial. 

Todos os dias há novos discursos, todas as tardes os cidadãos vão comentá-los para 
os "pubs" que é como quem diz as tascas, e acertar ideias para depois quando chegarem a 
casa.explicarem tudo muitoexplicadinhoàscarasmetades. 

Que por sua vez as vão explicar àsvizinhas,!udo na santa paz do senhor, desde que. 
evidentemente seiam todos trabalhistas. ou todos conservaodres, ou para desempatar. todos 
liberais 

O que prova as grandes vantagens do pluralisnio 
PAG. 2 

Claro que eles não acreditaram, e era por 
isso que o sapo naquele dia tinha ido para o pé 
do boi. 

- Se eu quizer sou capaz de ficar do teu 
tamanho! - disse ele olhando para o boi. 

- Muuuuu! - respondeu o boi mostrando 
claramente que não estava disposto a conversas. 

- Se calhar não acreditas! Lá porque o 
teu dono te dâ de comer e tens casa para 
dormir julgas que és muito importante! Mas se 
eu quizer .. . 

Tinham-se juntado à volta dos dois arn 
mais uma quantidade de bicharada que aguar ­
davam o resultado da discussão e da aposta. 

- Então? Achas que não sou capaz? -
Insistiu o sapo já a ficar muito inchado. 

- r,luuuu! - Repetiu o boi muito chatea­
do . 

O sapo rEspirou fundo e continuou a in­
char. 

As apostas aumentaram quando o sa po 
atingiu o dobro do seu tamanho. A mulher do 
sapo estava entusiasmadissima por ver o marido 
tão grande. 

O sapo em certa altura achou que já não 
poderia inchar muito mais. E achou mais pru ­
dente parar a tempo. M3s nessa momento a sua 
esposa enlevad íssima olhou para ele, olhou para 
o boi e disse: 

- Meu querido marido estás mesmo uma 
beleza? Estás praticamente igual ao boi! Para 
ficares mesmo igual a ele, a unica coisa que te 
fa lta são os cornos! Mas vais ver que . .. 

Não chegou a acabar a promessa. Foi 
nessa altura que o sapo rebentou. 
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O.BRIOLANJA O.BRIOLANJA 
- Que tendes, sei'lhor meu esposo? Torvo vos vejo o sem- - Melhor serti que não me pregunteides. 
biante, e carregado o parec:erl Algo tereides que vos chateia7 EL-REI 

EL-REI - PorquU Acaso pretendeides manter segredos para com o 
- Bem o podeides dizer, senhora minha. Mas nlo me inter- vosso amo e senhor? 
rompaides! Oetxaide-me locubrarl O.BRIOLANJA 

O.BRIOLANJA - Poi1 se quereides que vos diga, o nosso hospedeiro não tem 
- Mas antes de loc:ubrardes mais, podeis dizer-me o que vos nada que andar a faz8f tais fitas. Alembraide-vos que para aqui 
está dessa sorte a preoc:upaidarl Bem sabeides que me afl1199 viémos como seus convidados, e como seus convidados aqui 
fic:ar assim na ignorãnda. . ficaremo&. . 

EL-REI EL-REI 
- Se isso vos aflega, senhora, entlo tendes passado assim toda - Mas nlo vedes, senhora, que slo passados quatro meses e 

nio vislumbramos que se entalhem lftJdanças à nossa con-
0.BRIOLANJA diçlo7 

- Nio precisaides ofender! Bem sabeides que sempre tenho O.BRIOLANJA 
estado ao vosso lado. . - E depois? A gente fez algum contrato ao mês7 

EL-REI El·REI 
- A quem o dizeidesl 

O.BRIOLANJA 
- E que continuarei a estar .• . 

EL-REI 

O.BRIOLANJA 
- Clue dizeides7 Parec:e que estaides a abuaarl 

EL-REI 
- Nlo senhora minha: dizie IÓ, falando com os bot3es do meu 
giblo, que esperanças tenho que tudo M concerta •. 

O.BRIOLANJA 
- Nlo me faleides em consertos. Alembraide-vos que ainda 
nlo papfflos o conserto daquele waso de noite que v6I etea­

que irasteides uma noite destas, metendo-lhe dentro uma 
pantufa! 

El·REI 
- lamentav .. incidente de que fosteis culpada! AchaNln Nr 
bom sitio para deixar o penico i entrada da porta? 

O.BRIOLANJA 
- Oeixaide Ui. Com os gatos que levou ficou como novo. 

EL·REI 
- Pois ficou, mas a lllll'dade 6 que o noao hospedeiro aprovei· 
tou 8SM pntexto para ma dar a entender que a nossa visita 
lhe começa a pesa,. . 

O.BRIOLANJA 
- Ah, é entio essa a caisa das YOSSaS locubraç&tsl Por iao 
estaides chateado! Acertei? 

EL·REI 
- Na moleirinha! E em vwdade força 6 reconhecer . • 

O.BRIOLANJA 
- O qui. nlo me dizeides7 

EL-REI 

- SUsl C.laide-vcM que me parece ouvir ..us passos .. 

COMENDADOR 
- Deus vos •arde, Majestade! Senhora minha .. 
respeitosl 

EL·REI 
- Bem vindo ~jeides, meu fiel comendador! Basto prazer me 
daidn com a vossa visita . . . 

COMENDADOR 
- Grato vos fico, Majestade. Como adreguei a passar por aqui. 

O.BRIOLANJA 
- Por aqui peaeides bastas vezes nos 61timos tempos, senhor! 
Certo alguma venturosa dona vos atrai a estas paragens .. 

COMENDADOR 
- Sus. senhora minha! Nlo me queiraides enredar nas tramas 
palacianas galantes de tal jaez, que bronca pc,de dar com a 
minha amada esposa •. 

O.BRIOLANJA 
- Descansaide que embora as intrigas amorosas me apaixonem, 
nelas sou um poço! Podeides confessar-vos. comendadqr! 
Quem era a dona que acompanhasteides na vossa caleche por 
acasilo da vossa 61tima visita7 Aventura galante seria, que a 
impediu de mostrar a facial fisionomia .. 

COMENDADOR 
- Assaz, senhora minha, assaz! A fê de cavaleiro e comen­
dador vos juro •. , 

O.BRIOLANJA 
- Não jureides, aiplico-vos. Em vossa palavra honrada me 
fiarei •.. Se o diuerdes .. 

COMENDADOR 
- Pois • auim é mister ... Melhor seré. Como sabeides, esta 

casa onde vos abrigaides desde h6 quatro meses .. 
EL-REI 



O Boato nasce em círculos geralmente mal informados, oriundo de fontes desautorizadas e cabeças se 
qualquer fundamento É uma conf1dênc1a com badalo, um murmuno com altifalante, um segredo dos deuses com 
sirene de ambulância. Fulano conta em voz baixa a Cicrano: - Ouvi dizer que o Mendes abriu falência! - Cicrano 

transmite duas esquinas depois a Beltrano: - O Fulano disse-me que o 
Mendes faliu1 - Beltrano informa Tutano: - Já toda a gente sabe que o 
Mendes está falido - Tutano corre a anunciar ao mano: - E o escândalo 
do Mendes! Já deve estar preso! - A mulher do Mano telefona à mulher 
de Fulano: - Depois da falência, o 
Mendes está preso ou suicidou-se. A 
esposa de Fulano informa o marido: 
Já se sabe ao certo que o Mendes se 
matou: - Fulano encontra Sicrano, 
Beltrano, Tutano e o Mino e lamenta: 
- O pobre M!ndes! Eu bem lhes dizia 
que acabava ma11 - Entretanto, de um 
grande carro, sai um homem próspero 
e feliz que lhes tira o chapéu. Claro, é 
o Mendes, o falido, o recluso, o 
suicidai 

Porque vivemos em tempo 
de boatos, ocorre·nos recordar o mais 
extravagante, mais corresivo, durador e 
singular boato histórico do século XIII 
português. Na corte de D. Afonso Ili, 
murmurava-se pelas salas, páteos e 
alcovas que a sua segunda mulher, a 
rainha D. Brites, era provida de cauda 
como qualquer macaco vulgar e sem 
corôa! Este murmúrio cortesão que 
não se atrevia a concretizar em chis­
tosa cantiga de escárnio ou maldizer, 
ganhava, no entanto, á sorrelfa, ou 
ouvidos de todo o país pois as orelhas 
humanas são ageis em captar rumores 
sobre as misérias alheias e moucas, 
terrivelmente moucas, sempre que se 
trata de escutar palavras de louvor a 
respeito de outrém. 

Assim, toda a gente sabia 
que a sua rainha possuía aquele 
apêndice que aos símios serve para 
enxotar moscas, para exprimir alegria 

ou fazer acobracia nas árvores mas que não tem utilidade de maior no caso de um ser humano. Para que lhe serviria 
a ela? Pendurar-se·ia pelo rabo nas graves colunas do tálamo real, a fazer negaças ao rei, saltando depois pelo 
aposento em desenfreado pular de circo? Tal mulher, rainha ou não, com rabo mas não rabugenta, seria de valor 
inestimável, rara, divertida, única no género e na cabriola! Discutia·se o pormenor anatómico nas feiras, nas 
estalagens, nas mudas de cavalos, nos isolados castelos e a incauta D. Brites era conhecida de Norte a Sul pela Rainha 
Rabuda. Não admirava, acrescentava-se. Ela descendia da Casa de Gusmão onde a mãe e os tetravós maternos nasciam 
sempre com aquela mesma cauda fatídica. Neles, a cauda de macaco era sinal de nobreza, de alta linhagem, se sangue 
ou rabo azu 1 ! 

O Rei mostrava-se encantado com a sua mulher. E uma vez que repudiara Matilde, condessa de Bolonha, a 
mulher mais rica do seu tempo, para casar com D. Brites, podiam os mortais concluir que um rabo de macaco em 
corpo de mulher valia mais do que um grande dote, constituindo poderoso elemento de sedução e harmonia conjugal. 
Como ela, é claro, não existia outro espécime feminino em toda a Europa, a não ser as manas e primas Gusmão, 
todas muito saracoteantes e rabudas. Mas a Raínha, em toda a graça insólita da sua "coqueterie" simiesca, preferia 
ser menos Gusmão e, no intuito de se desfazer do rabo sobresselente, chamou São Bernardo à corte. Este, segundo 
consta, fêz o milagre: tirou-lhe o rabo. Em recompensa, a Rainha ofereceu·lhe um manto, conforme nos afirma o 
padre frei António de Falla que no século XVI ainda viu o régio presente. Quanto ao rabo, não se sabe o que foi 
feito dele ... 

Aventou-se mais tarde que o Santo não fizera nenhum milagre e apenas desfizera o boato calunioso. A 
cont. ,. ,,,,,_ tt , ...... 





Ora meus ilustrissimosalu· 
nos e simples curiosos, todos 
vocêssabemqueumdoscam ­
pos que hoje requer mais 
atenções em Portugal, não é 
como se pode estutalmente 

turna que se podem colher 
nos canteiros de tantas e tan­
tas boites da santa terrinha,e 
que são geralmente muito 
apreciadospelosumoquedei­
tam e porque são facilmente 

pensar o campo de futebol . das minhas fieis alunas e le,- actividade fora das hortas. Eu principais. espremidos. 

Não senhor. O futebol, maus toras fõr Hortense, não vá estou mesmo em crer que Claro que desses exempla- Há os nabos de variedade 
amigos, tem os seus campos pensar que eu lhe estou acha- hoje nas honas já é muito di - res, dos que andam a correr chamada peão, que geralmen-
muito bem arranjadinhos, e mar naba, até porque a gente f,cil encontrar nabos. Poruqe pelos tais é que de vez em te t êm a rama pequena e são 
até na sua maioria cheios acredita que guie muito bem. a grande maioria deles andam quando se arranjam também muito cabeçudos. Dessa varie· 

dumafofinharelvaverdeevi- dade têm especial desenvolvi· 
çosa que,emcasodeseconti ­
nuarem a repetir as façanhas 
futebol ísticas internacionais a 
que temos assistido, até po­
dem muito bem ser incluídos 
nos planos de reconversão 
agrária, e destinarem-se a ex· 
plorações agro-pecuárias que 
darão com certeza um grande 
empurrão na nossa economia. 

Mas enquanto isso não 
vem, vejamos como se pro- Mas a verdade é que hor- por aí a guiar automóveis na 
c~ nos melhores moldes a tense quer dizer das hortas, e cidade, e por essas estradas do 
importantíssima cultura do isto é apenas uma definição país. 
nabo. genérica, daquelas que vêm Claro que também há mui-

O nabo, meus senhores, é nos dicionários. Depois dessa tos que saudosos das suas ori· 
uma planta brassicácea hos- origem, muitos e muitos na- gens campesinas vão sempre 
tense. Claro que se alguma bos levam uma vida cheia de que podem ao futebol, quan-

to mais não seja para matar 
saudades daqueles prados tão 
verdinhos onde outros colegas 
se fartam de correr, para uns 

alguns para exportação tem· 
porária, masesses~r'atmcnte 
voltam logo paratrâs. 

E não pensem que asvarie­
dadesdosnabosseencontram 
apenas nesses dois grupos {os 
"nabissiinus auto m obilis· 

ticus" ou os "nabissimus 
sportivus vulgaris Lineus"). 
Não senhor. A cultura portu-

mento as nabiças, ou seja as 
espécies femininas dos nabos. 

Há também uma grande 
variedade de nabos que têm 
geralmente umas grandesca-
6eças, mas são ôcas. Os teci 
dos dessas cabeças são muito 
permeâveis e por esse motivo 
aparece sempre gente desejosa 
de os encher. Usam para isso 
o boato de sód io, ou na falta 
dele qualquer outros boatos, 
eos nabos gostam muito. 

Houve cm tempos uma 
cultura de nabos muito vene­
nosos que brigavam com to 
das as outras culturas da orla 
marítima: era chamada por 
isso mesmo a brigada nabal, 
masfelizmentejáfoiexpurga· 
da - com 25 pingos de lexi· 

senhores muito importantes guesa de nabos é vastíssima. via da conceituada marca 

Apareceu agora um sábio qualquer que descobriu que a 
poluição afecta os cromossomas que determinam o sexo das 
criancinhas que vão nascer. E que em virtude disso, os ho­
mens (nôs somos as eternas vítimas!) são mais afectados do 
que as mulheres, em resultado do que, nascem presentemente 
mais mulheres do que homens, porque antigamente quando 
não havia quase poluição nenhuma nasciam 150 homens por 
cada 100 mulheres: e agora dá-se precisamente o contrário: 
nascem 150 mulheres por cada 100 homens. 

E diz o sábio que quanto mais poluição houver, menos 
homens nascem, e consequentemente mais mu lheres apare­
cem para nos fazera cabeça em água. 

Estamos a ser tramados pela poluição, é o que é. E a 
verdade é que se a coisa piora - e tem jeitos disso - deixam 
de nascer homens, e o mundo fica daqui a pouco cheio de 
mulheres. 

Que, de acordo com a teoria do tal sábio uma data de 
filhas da poluição! 

Na Suíça realizou-se recentemente um julgamento, no 
Supremo do cantão de Valais, que demorou tanto tempo e 
parece que era tão chato que um dos juízes adormeceu. 

Agora depois da sentença ter sido dada, apareceu um 
recurso para o Tribunal Federal Suíço (a mais alta instância 
judicial do país) pedindo a anulação da sentença, visto que a 
lei determina que se num julgamento faltar um juíz, a sen­

tença poderã ser anulada. 
E os autores do recurso alegam que um juiz que está a 

dormir, estâ "intelectualmente ausente". 
E temos que concordar que têni razão. 

Um agricultor e criador de galinhas do Colorado, via 
com desgosto que o seu aviário diminuía a olhos vistos, por­
que as raposas iam a . pouco e pouco desbastando toda a 
cr iação. E faziam-no com tal .1 vontade que já quase pratica­
mente viviam dentro da quinta. 

O homem então teve uma ideia brilhante. Conseguiu 
caçar dois casais delas, e presentemente tem uma enorme 
quantidade de raposas que vende regularmente para jardins 
zoológicos, com mais lucros do que o que as galinhas lhe 
davam .. 

estarem a ver dos camarotes Hã os nabos de floração noc· Abril. 

AGONI c?Ó4S ?AREf)éS 
!ÃÕ l!Jtl?!J!/f!A5' ATé­

A?é1éô~ PAP 
AtJ Ct/S?éJ /// , , , 

'/~~2:)~b \i . . 



42 Episódio 

~tlL\iTh NQllA ~ 
Mais do que desorientada, Julieta deambulou toda a manhã pelo 

cais do Sodré. Obcecava-a a ideia de se ter deixado ruobar por Es­
teva-o e dizia a si mesma que por aquele caminho acabaria vítima de 
todas as almas danadas que a rodeavam. Mesmo à luz do dia, espe­
ravam-na nOVO$ açontecimentos que, contados na s.ua aldeia, desper­
tariam a maior incredulidade. 

Numa esquina, aviStou dona casimira que trazia um enorme e 
vistoso olho negro. A outra, acto contínuo, desembainhou o $E!U 

!J,lêlrda-ctilva, o mesmo com que agredira o velhote no comboio, e 
lançou-sftm $U3 peneguiçio. 

- Grande ~lhaca! Gatuna reles! É por tua cau5a que estou com 
a fachada neste estado mas hlis-de-mas pagar! 

Valeu a Julieta a sua juventude. Esgueirou-se por uma travessa, 
subiu a calçada e desapareceu vitoriosamente. Com os bofes a deitar 
pela boca, encostou•se a uma parede, vizinha de um lugar de fruta 
que, no passeio, exibia magníficos cabazes de laranjas. Em frente, 
parou um soberbo carro, "Jaguar" cinzento, tripulado por um 
"chauffeur" fardado que se precipitou para abrir a porta a uma bi· 
zarra e velhíssima criatura com um chapéu de plumas. Sem que o 
soubesse, tinha a dois passos a multimilionária condessa de Ram­
popêllo, outrora uma das grandes belezas de Lisboa e célebre pelas 
suas extravagâncias. Entre estas, destacava-se sem dúvida a clepto­
mania .. A condessa acordava todas as manhãs com a ideia fisgada de 
roubar qualquer coisa e partia velozmente no seu "Jaguar" a caminho 
das costumadas aventuras. Fôra presa mais de trinta vezes em lojas e 
armazens mas o seu dinheiro, a idade avançada e a sua posição social 
consegui_ na 5alvar da prolongada estadia numa cadeia. Os psiquia· 
tras recu am-se a trat{t-la, cansados de ficarem sem os relógios, as 
carteiras e as canetas de tinta permanente e, duma vez, que, muito 
mal, cham1ra um padre para lhe dar a extrema-unção, o sacerdote, à 
saída, dera pela falta do porta-moedas! 

A c<ndessa de Rampopêllo avançou imponenete em direcção à 
frutaria e, perante o espanto de Julieta, escondeu duas laranjas na 
manga escuerda do sa1 amplo casaco. Ao dono da loja não passara 

despe:e~t1:~:~;sº;a~~::
0
~u: ;:~:o: :g~~mo a polícia. 

- C .senhor atreve-se a a cus.ar de roubo a condessa de Rom­
popêlloi ~ senhor sabe com quem está a falar? Jerónimo! Jerónimo! 
- disse a velha aristocrata, chamando o "chauffeur" que se distancia-

- Passe para cá as laranjas e deiio:e-se de paleio - insistiu o 
dono da loja. 

- Velho desgostante e repelente! Definiu a nobilíssima condessa 
- atreve-se a duvidar da palavra duma Rampopêllo e duma 
te chamas tu, minha filha? 

-Julieta Gato. 
- Ah uma Gato, dos Gatos que participaram na tomada aos 

mouros de Mértola e Tavira .. - elucidou a condessa. 
O dono da loja recebeu o possante "chauffeur" que se aproxi­

mava e quis encerrar o assunto: 
- Não me mace mais. Fique com as laranjas e que lhe façam 

bom proveito. 
- Tornará a ouvir falar de mim porque vou fazer queixa a uma 

esquadra - de seguida, voltou-se para Julieta e deu-lhe uma nota de 
mil escudos - Obrigada pela tua ajuda. Sem ti, teria passado por um 
injusto enxovalho. Vejo que és uma jovem de sólida formação moral, 
digna dos teus antepassados. E nunca te esqueças: a rectidão e a 
verdade sã'o sempre recompensadas. 

Entrou no seu "Jaguar" e partiu para novo roubo, acenando 
magestosamente à pasmada rapariga. Este encontro cawal, como se 
verá mais tarde, teve um importância capital na sua vida. 

Com o dinheiro da condessa, tratou de comprar um vestido 
decente e um par de sapatos. Olhou-se ao espelho como se se visse 
pela primeira vez. Não estava nada mal. Contente consigo e com a 
vida e abençoando a boa condessa de Rampopêllo, comeu um 
"prego" para aconchegar o estomago e perguntou a um dos emprega­
dos se lhe sabia dizer como poderia encontrar trabalho. 

- Por aqui, há "vacas" de sobra - foi a wa resposta lacónica. 
- Gostava de um trabalho mais limpo - insistiu Julieta - De 

resto, não percebo nada de vacarias ... • 
- A menina é parva ou faz-se? - cortou o empregado. E vol­

tando-se para um mesa do fundo - Ó dona Belisliria, esta fúfia anda 
á procura .. de emprego. 

Na leitaria, todos desataram a rir. 
Dona Belisâria, uma seio:agenâria anafada e muito pequena, 

sorriu compreensivamente á recem,vinda. 
- Vem cã meu anjinho papudo - e continuou depois de Julieta 

se sentará sua mesa - Donde és natural? 
- Sou de A-da-Fome. 
- Credo, ra~riga! Vais afugentar todos os homens, quando lhes 

disseres isso. Não, senhora. Tu és de Manteigas. As manteigas andam 
ra e que, contagiado pela mania da patroa, tentava roubar um vigé- agora na moda por causa de um filme e, na vida, temos de ser 
simo de lotaria a um cauteleiro cego .. oportunas. 

- Esta senhora não roubou nada! - interveio Julieta. - Arranja-me emprego? - Julieta estava ansiosa. 



COMENDADOR 
- Assim é, Majestade, auim é. Mas nfo me leveides a mal que vos fale com o coraçfo nas 
mãos! 

EL-R EI 
- Oizeide! 

COMENDADOR 
- Sabeide, Majest.a~e. e senhora minha, que grato me foi oferecer-vos guarida. Sabeide 
também que nunca por meu espirito pauou a ideia venal de beneficios colher do meu 
desinteressado gesto. Esta casa, como sabeides, estava livre .. 

EL-REI 
-Assaz o sei. Prosseg,uidel 

COMENDADOR 
- Mas ult imamente uma riquíssima personal idade tem forçosamente insistido comigo para 
que tão prestes quanto poHivel, dela lhe faça venda! 

O.BRIOLANJA 
- Ah, entfo aquela dona ... ? 

COMENDADOR 
- Assi m era, senlK!ra minha. Aquela dona era a representante da alta personalidade que vos 
mencionei. E num cruel impasse agora me encontro! Vendenclo esta casa, terei que encontrar 
- a iuo me obrigo - albergue onde vós vos acolhais ... 

EL-REI 
- Mas onde? E como? Sabeides como estão as rendas das casas! E embora nbs aqui 
tenhamos uma magra tença para os morfos, todos os nossos cabedais no reino estfo enrege­
lados .. 

-Congelados! 
COMENDADOR 

EL-REI 
- Ou isso! E bem sabeides que se o meu ex-secretârio se encontra jâ a ganhar boas tenças, 
porque oficio tinha, o meu ofício de reinar nfo me consente emprego venal. 

O.B RIOLANJA 
- Sim, o pior é descobrir uma baiucal 

COMENDADOR 
- Se me permitides ... Eu tinha uma ideia. 

EL-REI 
- Dizeidef Dizeide prestes! 

CO~NDADOR 
- Haveides certo jâ ouvido falar dos grandes benefícios da vida na Natureza. Sabeides bem 
que nos uttimos tempos se têm criado por toda a parte o desejo de viver na liberdade . . 

EL-RE I 
- Não me digaides isso, que me dâ azar! 

COMEN DADOR 
- Queria referir-me li liberdade e viver ao ar livre! Os construtores de caleches e outras 
carruagens, es tfo já a fabricar fabrilmente umas grandes carripanas, destinadas a rolar lenta, 
mente pelos campos, e a que por isso chamam roulotes. E nelas vivem e até dormem, na sf 

davidaaoarlivre .. 
EL-REI 

- Acaso dizeides ou enaides a S1Jgerir que nbs, gemilhomens de real linhagem, teremos que 
viver em carrinholas como se ciganos fossemos? 

COMENDADOR 
- Não o considereis coisa rebaixante, Majestade. Alembraide-vos que esse viver no campo a 
que por isso chamam campismo, 6 hoje de bom tom, em todo o mundo! E essas carripanas 
que de casa servem, s.lo basto luxuosas! Podereides enfim sair denas soturnas 5alas, e arejar o 
capacete em verdes prados! Vereide:$ que haveides de gostar li brava! 

O.BR IOLANJA 
- Guiça! Mas lembranças tenho que o nosso servidor o nobre D. Cesar nio tinha em grande 
conta essas modasl E nfo vos esqueçaides que tais folguedos eram próprios do seu pelouro .. 

COMEN DADOR 
- Razões de estado teria D.Cesar para assim pensar. Mas vós, como rei, tendes por jus direito 
a pelo men05 agora, tomardes as decisêles que quizerdes .. . 

O.BRIOLANJA 
- Assim é. E dai . .. Talvez atê a nossa estremecida filha Aldegundes aprecie esse novo viver. 
Que dizeides, meu esposo e senhor? 

EL-R EI 
- Pois que assim se façal Tal decisão tomarei. Meu fiel comendador, tratai de me comprar 
uma dessas caranguejolas. Jli que tanto se fala agora, e tio lixado tenho sido com essa coisa 
da liberdade, irei também eu próprio a experimentâ-la. Briolanja, preparai-me um gibfo 
desportivo, e uns calções de canela arejada. 

O.BRIOLANJA 
- E não vos coustipareides7 

EL-REI 
- Não tenhais miufa. O vento até me faz bem. Quando e,tiver em pleno campo, a guiar 

\ como postithfo esia caran!PJejola, 1entirei-me~i como um almirante na ponte de comando 
duma imponente nau t Viva a liberdade. 
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Ora vê? Vê que agora jâ 
estâ a fazer economias? Não 
tenha dúvidas, prezada leito­
ra: vil pornós,quevaibem. E 
não se deixe embarrilar por 
esses pessimistas que lhe di· 
zem'que a manteiga aumen­
tou quase para o dobro, e que 
o peixe est.11 pela hora da mor­
te. Cantigas! De resto quem é 
que precisa de manteiga? 
Ainda antigamente era preci­
so dar-se muita manteiga aos 
patrões e aos ch1;,:es, que era 
para eles nos tratarem bem, e 
ficarem a saber que nós 
eramos dos bonzinhos: Ora 
agora que já nãoê preciso dar 
manteiga a ninguém, porque 
as coiias jâ são pão, pão, chei­
ro de queijo, cheiro de queijo 
(e sb o cheiro porque esse ga­
jo também anda 1.11 peLas altu­
ras) a manteiga dispensa-se 
muito bem . 

Sopinha. Sopinha é que é 
bom. Se a nona amiga fizer 
sempre para a família uma 
boa sopa, suculente e saboro­
sa, vai ver que não lhe pedem 
mais nada. 

Hoje por eKemplo, claro 

que jâ pôs a panela ao lume. 
Pois claro. Aguinha quente é 
muito bom. E temperada: sal, 
umas casquitas de batatas, e 
umas voltinhH com a esfero­
gr.ifica encarnada, que 6 para 
parecer tomate, e sem a ne­
cessidade de os levar com 
âgua delexivia. 

Bem sei, est.11 um bocadi­
nho rala: Mas i$Sojé se reme­
deia. Tem com certeza ainda 
um restilo de pb ~e talco da­
quele que servia para o rabi­
nho do Zêzinho, não tem? 
Poi s . .. Não tenha medo! Dei­
te-l he uma colherinha de 
sobremesa. 

Vai ver que engrossa. 
- Ah, e a propbsito de en­

grossa; Também lhe pode dei­
tar um dedal do carrascão que 
tem guardado para o xerife. 

Ora prove lâ7 Gue tal , 
hein? E veja lâ se nfo ficou 
uma sopa linda, e gost<na. 
Um verdadeiro consomé! 

Pelo sim e pelo nfo talvez 
não ;eja má ideiadeitar-lhejâ 
uns pbzinhos de sais de fru ­
tos. Candeia que vai adiante. 
alumia duas vezes .. 

... T&-DOPIIV'O ELE QUERIA • 
td MDlltlENDO AO POVO DEU ALEGRIA: 
A Al.lfllltA ETERNA DA SUA AUSllNCIA . . 



conr. da p.ig. central 

- Com cerni.a, filha . 
Quando não houver emprego 
para uma rapariga como tu, 
não hâ emprego para nin­
guém. Vem daí. 

Ourante o resto do dia, 
dona Beliúria acon5elhou e 
indunriou a sua pupila de 
quem pretendia uma pequena 
comiuão nos ganhos noctur· 
nos. Acompanhâ-la-ia nessa 
·noite a um bar das redonde· 
zaseestavacerta de que o seu 
êxito seria imediato. 

logo nos primeiros dez 
minutos, um brasi leiro convi• 
dou Julieta para dar um pas­
seio. Ela aceitou alegremente; 

-Até , jé dona Belisâria. 
enesenhor11ai mostrar-me as 
iluminações .. 

Ouarldo regressou, a rapa­
riga parecia um pouco ator· 
doada. Mas orgulhosamente, 
diziaàproxene!a: 

- Estou rica! O senhor 
brasileiro deu-me uma nota 
oomonunça11inaminhavidat 
Estou rica! Rica! 

E perante o espanto e o as­
sombro indignado de dona 
Be li sâria. mostrou-lhe uma 

nota de cinquenta cruzeiros. 
- Esconde ino rapariga! 
- Eu nfo lhe dizia! Estou 

rical 
- O que tu és, é uma gran· 

de parva. Mmdei-te esconder 
o dinheiro para não faze,rem 
troça de ti. Tu sabes quanto 
sã'o cinquenta cruzeiros cam· 
biados em dinheiro portu­
guês? Fostes enrolada, gran· 
de idiota. 

Ali mesmo, a desgraçada 
Julieta rompeu num choro 
deli!lmado, vendo que mais 
uma vez fôra ludibriada. 

Continua no próximo número 

cont. da p.ig, 5 

denominação de Rabuda 
devia-a ela ao facto de 
ter sido a primeira mu­
lher a usar a moda dos 
vestidos com "cotas de 
rabo" ou "caudatas", em 
Portugal. Todavia, con­
servou-se na corte portu­
guesa, transmitida de 

geração a geração, aquela Corte se retirava de Lis­
história de uma antepas- boa, assediada pela pes­
sada ilustre quanto mais te. Al i estavam enterra· 
11~:, fosse pelo inespera- dos muitos dos antigos 
do rabo de macaco. reis e rainhas de Portu-

Em 1569, séculos pas· gal o que oferecia ao 
sados, o rei O. Sebastião jovem e impulsivo mo· 
apareceu por Alcobaça, a narca uma ocasião sob­
ma ta-cavalos, tal como erana de matar o tédio e 
acontecia sem pre que a uma certa curiosidade .. 

Ele queÍia tirar a limpo 
aquele caso de rabo de 
macaco de D. Brites. 

Perante o escânda lo 
dos mais sensatos, man­
dou abrir a sepultura da 
mulher de D. Afonso Ili. 
Examinou -se escru­
pulosamente o esqueleto. 
E o Rei pôde dormir 
descansado, certo de que 
não descendia remota· 
mente de uma mu lher 
com atributos de barraca 
de feira. 

Foi um boato que 
durou séculos e que ilus­
tra bem a nossa tendên · 
eia ancestral para acredi­
tar nos rumores mais 
fantásticos! 
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P,,. q.u..,..,, como.,.., 1'm da puK., pel• e11baç, PI'" 1'tgraç• 
1g~•crllie11,gr,çi,in1,rvenien1',g~quev,lhaapenal,01•utorH 
dH cham«las "gra~1 fraus" •mp,. foram cau .. de um profundo 
apN-ço (porque a tranocriçio dai mot1mH, Mrt•1 cr6nie111, me POUPI' 
1sforço) 1, IÍltlultanNmotn1', de um• !remende inveja jporque,afinal, 
na ffmag&dora meioria dos casot 116 t•m graça Nm qu1rer ... 1. Ora 
vejamalll'JINISdasúllimasdaqu1pudeeperceber-me: 

- De um automobilista anónimo, 10 ~· a multa 1500$00) 
qu,aP.S.P.doPortolhaacabavadeaplicar,no,;entrod.acid..::le,por 
"poluiçlo .,nora": "Eu j.1•iquafaz barulhoamai1,mas11os1odaver 
ascna,a.t>aner", 

c, .. 1,,lgu,m quabam pn,cisade !maisl uns"abanõas". 
- Oo Sr. Oalfim, porteiro lm Mrviço no Ertidio d11 Antll, 

quando um rlpÓrttr do "Jornal CM Notfci11" lhe mostrava o cartio, 
p1r1ter..,.stoaolu111rreMrv..::IOP11,.oestacionamenlodoscarrosde 
lmp .. n .. , "Vi estacionar on<M quiNr, qua.,.. nio wp..-tojornalirtHI 
aquinloPl'aa". 

SenhorH do F.C. do Porto, a alternativa 6 c1 .. a: "an•r·lh,", • 
poaf,,.l,amente-ou "ariú-lo", •nac•"rio,doca'llo .. 

-Ciuma v1te .. na "clll""9irl"bha,.,ap,opbsitod11razõesqu1 
terio lffado ao ~ocupante momento da criM que actualman11 atra­
,,.ne, na Alemanha Federei, 1 actívidada dita "1 mal1 antip do mun­
do": "Os homens Ja nio tlm dinheiro". 

Opiniio de lon111 mal1 IKplfcita do qua a d9 um 10Ciblogo da 
Col6nili, ouvido n• masma altura, pa,1 o qual "1 situaçio ••ili devida 1 

- D, um sacrinio de Tropiço, Arouca, dascob,rto como respon­
"vel por drios foc01 postos 1, tamb4m, por mudanç.1 dl marcos par1 
M apOda .. , da parc1l11det1rrenopert1nctnt11àJuntadl free<Mtil: 
"todiaboqu,metent.a". 

Pois,pois,la'11'1conu1amBa1~-'>u .• 
- Da H.tlib Burguiba, pouco ant11 de •• alaito, unanimamanta 

a por aclamaçio, P .. lidlnta vital/cio da Túnisia no 9 Cong .. ao do"" 
Partido {único): "Ac,it.a"i a voaa prop011a com• condiçio da•• 
tomadaporunanimidacM a umrl•rvas". 

Eis como certos dew/os conrtitu..,.., 11U!lnticas ord1n1; ou como 
• con•gue ('1 v1za1I chip, ao topo com todas li hon,11 fquai1 
"rlMr'fM", qual carapuç1I. .. I Mmqu1(dn) conteoqu1 qu1rqu1M), 
o pormenor da o suhtgio •• "lav1m1nte" indiracto .. 

- Do major Silva Pais, ax!chaf1 da IK·D.G.S., na i' c61ebra antrl· 
vista ao sam..,i,io "panh~ "Cimbio 16": "A partir do 11olp1, a poHti· 
tiqmorrauparamim". 

Faça ponto final. PORQUE ESTA DO MA• 
JOR t, SEM DÚVIDA, A MAIOR .. 

H,bituadadu,.n11longotan011fu1run1ir11(qu-que"obri­
ga1brias'' faca i w• wndiçlo da wdeta da 1111), Gina lollobrioida 
límita-sa 99ora a dizl-lM, enquanto ni UfYindo da fotbgrafa a uma 
r..,ist• famou.. 

A úhi...,. listo 6: a mai1 r.c:1n1,) foi, como se saba, no ragrHIO 
d1 Cuba, quando anranhou publicamant• que, no dacurso da uma ra­
port1111m com Fidel da C•tro. mta {M> contr6rio, dis•. de todos ot 
outros .•. )nioselhalivessa"atirado"I 

Nio .. trata, por6m, de um caso (161 de anupidaz natural, mas 
ttmbtm te ,ob .. tudo) de natur•i• sauded". T.,to qu1,ape1.ar da Por­
tugal 1,,r ,ctuefmente notlci• d• primeira pàalna •m todo o mundo, a 
lollo ainda c6 nfo vllio, nem,,;,,. Pois se os princiPl'iS dirigentes do 
nos10 M.F.A. slo conhecidos como "os homens sem 10no", que raio da 
hipbtase tlrili 111 d1 salilfuer aqui o "" btlvio d8Hjo: DEITAR-SE 
COM? 

O ALIVIO 
Nio 6 .. mp" com razloqu,por,Csaandaa 

afirmar, em alta voz• a P'• juntos, qu, a lg"jll 
Catblic1se1ncontra1ind•mai11pe119<111oespfrito 
do 28 da Maio do qu1cren1, nodo 25deAbril. 

A boa-nova cha1111•nos, a1,.,.yj1 da im­
prensa, da Vila Verdi, onda -com "aftuln· 
cilo-racorde",oraçÕHpela"pazeoprogre .. 
10 d1 Ponugal" • sermio do Arca· 
bísp0-f'rim1z de B,9511 em "língu1o111m 

1impl11, ma1 parsuas.iva, qu• a todos 
amocionou" - houve sab<lm oqu67 

A PEREGRINAÇÃO 00 
ALIVIO! 
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RRIUIII SiLEN~liS 

Era uma vez uma te1Ta E que eues ... eram verda- guiam afastar um pouco mais Mas um dia as coisas mu- reno firme. 
onde havia muita, muita gen- deiramente uma minoria. dos pantanos em que viviam, daram de repente. De tanto E foram. Subiram 
te. Afinal ino não teria nada Uma minoria ... silênciosa. os habitantes das terras altas, pisada e eipezinhada, a lama ápice o cabeço. lavaram-5e ,da 

de especial, visto que existem Não porque nfo tivessem voz: atirBYam-lhes pa~a cima com ganhou cominêocia e piso lama nas cristalinas fontes 
no mundo muitas terras que mas porque a lama em que mais lama, com os dejectos e mais firme. E numa certa que ali encontraram, e dedica-
têm muita, muita gente. viviam a afogava. E de cada detritos que Ili em cima se primavera em que o sol ainda damente mandaram embora 

Até parece que ultimamen- vez que eles se apro)(imavam faliam, afundando cada vel mais a endureceu. os habitan- os antigos moradores do pia-
te os sAbios tem andado a das encostas daquele viçoso mais os habitantes que assim tes do pantano, decidiram ir nalto, prometendo que iriam 
chegar á triste conclusão que cabeço, para ver se se conse- eram silenciado, á força. conquistar o seu lugar em ter- logo que fosse possivel proce-
na terra toda há gente a mais. 
Mls isso nfo vem para o caso 
dil nossa história, daquela ter­
ra onde havia muita gente. 

O que tornava notável.era 
quenessaterra,quemsed8$$e 
ao trabalho de contar as pes­

soas, chegava á conclusfoque 
havia ali em toda ãvoltauma 
grande, uma imensa planície 
pantanosa,raladevegetaçãoe 
abundante de escorredia la­
ma, onde se divisavam por 
veles os habitantes, e mesmo 
nocentrodela,havia um viço-
50 cabeço, onde num admirã­
wel planalto, rico e fértil, se 
8f9,liam vivendas e palãcios, 
remançosos vergeiseluxuosas 
moradias. 

E ali moravam muitos, 
muitos dos habitantes dessa 

Claro que á primeira vista 
quem, como disse, preten­
deue contar os habitantes 
dessa terra tão curiosamente 
dividida em duas partes tão 
diferentes uma da outra,fica­
ria com a impressão que a 
maioria dos habitante,vivia lá 
em cima, no viçoso planalto 
de sedutor aspecto. E que cá 
embaixo,naquelaimen5apla­
nlcie pantanosa e cinlenta, 
viveriam talvez uns quantos 
maltrapilhos dispersos, que 
por certo nunca se tinham 
dado 30 trabalho de se mudar 
li para cima, por ,implespre­
guiça desleixo ou mã vontade. 

E na realidade os habitan­
tes lá de cima, muito contri­
buiam para es5a ideia, procla­
mando aos quatro ventos e 
sempre que a ocasião se apre­
sentava, que naquela terra era 
assim mesmo: que eles, os que 
viviam lã em cima, em confor­
to e abundlncia, eram na ver­
dade a grande maioria daque­
le povo. E que s6 quem des­
pruava os beneficios duma 
vida boa, d e honesta, e em 
vez disso preferia ficar a' cha­
furdar na lama nio tinha lá 

PUXAI 
NAO SEI SE VG· 1 AGUENTAR 
ES ~t, tv1u )ANCAS DE R:1MO L 

der á, obras de saneamento 
do, pantanos para que depois 
toda aquela terra tivesse árvo­
res eca5aS, fõntescristalinase 
terra,produtivitl. 

E quem nessa altura fosse 
contar os habitantes dessa ter­
ra, verificaria com espanto 
que a maioria daquela gente 
não era afinal como tanto 
tinha ,ido apregoado a que 
tinha vivido lá em cima, nos 
palacios e vivendas, vergeis e 
moradias, mas sim as infindá­
veis multidões que tinham 
morado nos pantanos, e que 
surgiam agora claros lavados e 
de cabeça erguida. 

Vieram para a planície 
ãrida e ainda lamaC8nta, os 
que tinham sempre vivido li 
em cima. E como é compre­
ensivel, nfo gostaram da mu­
dança. 

Nos primeiros tempos a 
surpresa tirou-lheÍ a voz. Eles 
sabiam que eram uma minoria 
naquele povo, mas sempre 
tinham clamado que eram 
eles a maioria. 

E com o correr dos tem­
pos, cresceu-lhe, o inconfor­
mismo e a revolta pelo con­
forto que tinham perdido. E 
começaram a gritar. Vozes ao 
principio abafadas, depois a 
pouco e pouco mais confian­
tes, porque ninguém se preo­
cupava em manda-los calar. 

Continuavam a gritar que 
eram a maioria. E que como 
maioria, queriam voltar li 
para cima. Mls as ,uas voles 
não eram convincentes. Inco­
modavam às veles, aqueles 
que por atàvica compaido 
ainda se debruçavam a olhar 
para baixo. E quando alguém 
lhescensuravaag,ritariaque 
começavam a fuer, eles ainda 
se indignavam: 

- Nós? A gritar7 Que 
ideia! Nós somos, , certo, a 
maioria! Mas somos calmos, 
cordatos e submissos! Nós 
somos a maioria, mas a maio­
ria silenciosa! 
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Hoj e sal para a rua di,poto a 
fazer uma entr&vi1tasensacional. 
Vtliqueomeuchelejieomaçou 

.a reconhecer um bocadinho do 
seu valor. Não diqll que o tenha 
reconhecido todo - iuo ,.,,ia im­
posslvel - ma1 j.i vai refilando 

Principalmentedepoisdasúlti· 
mu enmwi11as que eu fiz, e qu e 
parece que caíram muito bem 
{nem se aleijaram nem nadai no 
,nimodo pilblico, que ficou por 

Eu também fiquei muíto sati~­
leito, mas como sou umin .. tidei­
to, decidi procurar outro tema 
do1outroijornaisqueni<;,seti­
vesse mlembradoaindaditso. 

Ch,roqueotemamai1arden1e 
eraapolitica.Mua pliticaulti· 
mamente tem seervido para en­
chertantosjornais,queseeulevar 
~o meu che fe uma enlrftvi11a 50. 
brepolfticaécapa,:dedusarilho. 
Primeiro 6 p<Kiso saber quem 6 
quevO<Jenmwóstar. 

Depois como hã muitos parti· 
dos - "rnuitos tarnb~m a •ban<1< 
-euqtielQuumapessoadeódeias 
lirrnes" cofl)fictas (• a rninha 
ma i<>< convic<;ão 6 não ir ern can· 
tígas,depoiSd0$bar<ete1 queen· 
fie i nosfe51ivais)tenhoquet•r 
rnuitocuódadocomatd11Claraçõe1 
de certo> senhore. que diz&rn 
coisasdep011tiu 

Comec•i a panar ern revist as 
todosos conhacidos,elranqiJeza, 
lr1 nquezinha, Mo achei que 
nenl>urnd•les dHSeentrevistade 

Mas iuo já foi visto e o pÚ· 
blicojànfotinhanovidadene· 

Se 1om1nos eu<loscobriueal . 
gurna coisaaindadflConhacida .. 
talvezumnovopartido,oucoi$;1 

Estavaeuaconjacturareotas 
coisas, quandoaop!demimum 
sanho, muito bem dispouo me 

- Olhe li6amigo:faz.me um 
f.woninho? Alcança·me a! e ssa 
folhadojornalquemecaiu? 

Eu Htav1santado naqu e la • .. 
planada ali naavenida,ere al· 
men1eosenhortinhan• mloum 
jornal,doqualtinhacaidopa,ao 
chfoumapigina. 

Calculai qua e le lOfrUse dos 
rins oucoisa pa,ecóda,eimedi8ta· 
mente apanhei a folh a do jorna l 

- Aqui tem, meu amigo. Se 
calha<est6doente,nlo? 

- Eu? Nem pensar nisso! 
Figas , figas, lagarto, lagarto! 
Enoufinocomoumpero! 

-Ah, como m e pediu p&ra 

- Bom, isso • p0r principio. 
Nio vi qu e eu tenho os meus 
principiospliticos .. 

-Mas o que tem iHo qu e 
ver .. ,? 

- Homem, eu tenho que me 
sacrific8r.Porqu e' estar·lhe ae><pli· 
caristo,datrabalho,e6preci. 
sarnente ai que rHide a filosofia 
dorneupartido . . 

-Ah, ant.ioooenhorpertenc. 
ao partido .. 

-Nio pertenço:eu $OU o par, 
l ido. Devo dizer.lhe que e stà 
8Índaemf0<maçio. Trata·se .. 

- Dumnovop&rtido? 

-Sim s.enhor. Dum n""ºPII'· 
tido. Cla,o qu e a sua formaçio é 
demorada, porque são coisas qu e 
,empte dlotrabalh o .. 

-Oquet natural. . 
- É natural, n fo. Fique sa 

bendoqu e olfabalhoécontraa 
natureza.Portantonllo6natural! 

-Ouemedi,? 
- Isto mesmo. O partido que 

eu enou a formar- muito lenta· 

rne nte , porque n llo sfo precis.s 
p,esssa para nada - 6 precisa· 
mente o partidodestinadoatera 
maioraca itaçfop0<todaagente. 
E nio se admiresedaquiapouco 
temp0 .. . bom,logoqueeutenha 
tempo de proclama, o meu 
iddrio politico.socio.económN!o· 
. familiar .. Irra! Eu tenho que 
arranjar palavras que nlo sejam 
tlocomplicadas!-mascomolhe 
ia dizendo; não se adrnireque 
todosos outrOfpartido,dentro 
df' l>~UCO ten,p0 Mtejam fundi• 
do< . . 

- E mal pag os! 
- No meu. Fique $,lbendo .. 

e sse~Mas afinal qu e partido ê 

-O panido que eu estou a 
conQlllminar,éoP. D.P. 

- toqui .•. ? 
- O P.D.P. Quer dizer Panido 

do Descanso Portugufs. Que 1at 
acha? 

- Homem, eu n em .. ; que lha 

d iga !PartidodoDescanso .. 
- Acenda.ma aqui o cigarto. 

qu e eu jà lhe explico. E olhe, faca 
o favor, diga ao empregado para 

trazerma·sumcopodeâgua. 

-Sim mas. .. 
- Oh homem, vocf embora 

não tenha cara dis.so, mo<tra às 
vezesun1 larnpejosdevagainteli. 
g,l nc ia. Deve ser mesmo bom para 
sefilia,nomeuparlido .. 

-Mas esse panido .. 
quandotoda a Qlllnteanda a dize, 
qu e otrabalho .. 

- Poi, é . Toda á gent'!_.a nda a 
diu,, . mas vod sabe muito bem 

como si oos politiCO$.Só H bemé 
mandarosoutrosfazer.Porque là 
bernnofundo,todoJeles>lo•e•· 
dadeiro• adeptm do P8rtido do 
OescanlO! E oenloveia. asverda 
deiras origen, da justificação do 
meu partido. O desca n$0 é aquilo 
q<1etoda a ge nteprocura, de>deo 
principiodac,iaçio:daboa e da 
m6. Nio se e5qugça qu e Adão e 
Ev• começaram p0r ter uma vida 
d e dfl<:anso. Esbl0<amafastados 
dela por terem cometido uma in· 
fraççi oaopar.\grafo,egundodo 
ar1igo2.253doc6dig0 queex· 
pressamentedeclaraque ou1t1fru. 
tuério respondera pelos frutos. 
que por folo colti..t, prematura 

em toda aparteos.enhorve.,f,ca 
que tudoquantotgentefuneste 
mundo é procurar o descanso.O 
próprio criador até instituiu um 
diadedescanso,queaindahojeé 
semple respeitadoeconsid&radoo 
maisimp0<tan1e! 

- Pois lembre ·s.e, claro, se isso 
nâolhedermuitotrabalho.Odes. 
canso6oobjectivoprincipaldo 
homem. E senio repare :quando 
a lguém n<»prometealgumacoisa 
boa. diz logo: .,Oescansa, que eu 
trato dislO !" Repare: OESCAN· 
SA ! ~ • promessa daquilo que 
todo• p rocu ram! Os homens in 
ventarammàquinasparapoderam 
an unciar "amàquinamlDalhaen· 
quanto a senhora descansa!" Os 
1oldado, ta.ern e><erc icios de 
ombro8rma, sent ido, direitavol· 

~~ .. e;:~: 1::::: :n:.:: -.::.:..:: 
-Oe1c.insa,1 
- Realme nte . . . mas isso dari 

,esultadocomopartidopolltico> 
-Se d.1 resultado? Oescanse , 

qued/J!EnlloosenhornioYê 
queaspessoasnHtepafspassa,am 
quase cinquenta anos sem meu, 
remuma palhanapolftin.ehoje 
todaagentedizque 8t6jtesta· 
vam can,s.adas disso? A90r.,jépo­
dern estardesca nsadas! 

Mas logo vi eram un i tanto, 
senhoresdunst;1ntospartido1 a 
dizer que era preciso trabalhar! 
Então o senhor não acha isso um 

- Someuachoque .. 
- Acha oqui ! Osenhorcomo 

toda a genteoquep, ocuraéo 
descanso!Etodaavidaohé ,de 
procura, at 6 morrer! E mesmo 

ne1saalturaaindaagen1e lheh•· 
..:!e des.ejarque descanseempa.! 
Quer malhor prova que o de .. 
canso,! a meta que toda a genta 
procurt? 

-M;,s se a gente n.io tra 

- Se a gente nio trabalha, . 

descansa. Não ach a boa ideia? 
- Ma,omeuchete .. 

- Mande o ,eu chefe pr'o t••· 
balho!Paraislõéqueelepertenca 
às e lite.!Eolhe,tomeUiumapro· 
poSlt para se filiar no meu par· 
t ido. Deixe·sa de fitas e delCanse, 
quetudocorrebem .. 

A propótito de correrbern,o 
homem de repente le•antou·se e 

Ou8ndo olh ei para tril vi qu• 
t,nh a chegado uma carrinha do 
Júlio de Matos eque doiscorpu· 
lentos enfermeiros corriam ,i, i;, 



Vocês ouviram aquela do assim iá posso resolver tudo panha o Vitória de Setubal lidade económica em que o 
méd ico dum clube que duran- num instante: ajudo o meu tdmbém jogou. ~cididamen· mundo anda agora, não tinha 
teumdesafio,eenquantocs- clube a ganhar, e semp11 teàmedidaqueoprestigiode sido má ideia afinal ter au-
tava ali profissionalmente posso estriar na cabeça cli'le Portugal aumenta no estra11- mentado a primeira divisão 
prontoaprestarosseusserv1 
ços, discordou dum sinal 
qualquer feito pelo juiz de 

:::;,~;,i,~~ª,.::::,:~a"; .~01°St1S mais aquilo e se o não agar-
ramatéeracapazdisso? 

Ora isto é que eu chamo 
zelo profissional! 

O senhor era médico e 
como no desalio ninguém es 
tavaaprecisardosseusservi-
çus ele naturalmente estava a 
semir-se frústado E certa · aquela C3ixinha de agrab 
mente dizia lá com os seus que ainda nem foi aberta. 
botões· Então foi para estar Assim é que se entende o 
aqui parado que eu tirei um profissionalismo dos enten­
curso de medicina que até didos. 
mete todo o trabalho de pri-
meiros socorros? Ora isto E o Sporting lá jogou mais 
não pode ser: se não há ser· um desafio numa quarta feira 
v1ço arrania-se 1 Está ali europeia. Bom, a verdade é 
aquele homenzinho vestido que isto de jogar à quarta 
depretoadarábandeirinhae feira. 
a complicar cada vez mais o 
mau clube. vou-me a ele! E Mas não foi só ele! Em Es· 

g,:iro. parece que diminui no p<1ra vinte ou trin:a clubes. 
futebol. Valham-nos os SC· Vocês já viram que mais jogos 
nhores da Luz aguen tem- com mais milharucos davam 
-serapazest ma is resuitadosdecabazadas, 

e que assim a gente tinha a 
Bom, é preciso não esque· certeza de tornar a ganhar a 

ceroPortoquepareceque botadeouro? Epelopreço 
ainda nem sequer começou a que o ouro está valia a 
mostrar o seu jogo todo. E pena ! 
que ainda vai mostrar muita É que com o Eusébio a 
coisa. Poça,canudo ! descansar, e o Yazalde a atra­

·lar-se a gente este ano se 
É verdade, com a instabi- calhar não a ganha 
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